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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O Espírito Santo prometido à Igreja desce 
sobre os discípulos e sobre toda a comunidade 
reunida. Ele é o esperado, aquele que continua a 
nos ensinar, conduzir e animar nossa missão de 
sermos testemunhas do ressuscitado. Ele provoca a 
diversidade dos ministérios para que possamos atuar 
em todas as necessidades humanas e continuemos 
no mundo os gestos e a mensagem de Jesus.

02. CANTO INICIAL    (90° Enc.)
R. Estaremos aqui reunidos, como estavam em 
Jerusalém, pois só quando vivemos unidos é que o 
Espírito Santo nos vem.
1. Ninguém pára esse vento passando; ninguém vê e 
ele sopra onde quer. Força igual tem o Espírito quan-
do faz a Igreja de Cristo crescer.
2. Feita de homens, a Igreja é divina, pois o Espírito 
Santo a conduz, como um fogo que aquece e ilumina, 
que é pureza, que é vida, que é luz.
3. Sua imagem são línguas ardentes, pois o amor é 
comunicação. E é preciso que todas as gentes sai-
bam quanto felizes serão.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:

Canto:
S. Tende compaixão de nós, Senhor!
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

06. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos bendizemos, 
Vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 

graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, Tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém! Amém!

06. OREMOS (Silêncio)  (Pg. 378)
P. Ó Deus, que pelo mistério da festa de hoje santifi-
cais vossa Igreja inteira, em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão do mundo os dons do 
vosso Espírito Santo, e realizai agora, no coração dos 
que creem em vós, as maravilhas que operastes no 
início da pregação do Evangelho. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Preenche meu ser, preenche meu ser, 
Espírito, unge meu ser, em ondas de amor, ó vem 
sobre mim! Espírito, unge meu ser! (102º Enc.)

I LEITURA -  At 2,1-11
Lecionário Dominical  p. 856

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos 
estavam todos reunidos no mesmo lugar. 2De repen-
te, veio do céu um barulho como se fosse uma forte 
ventania, que encheu a casa onde eles se encontra-
vam. 3Então apareceram línguas como de fogo que se 
repartiam e pousaram sobre cada um deles. 4Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar 
em outras línguas, conforme o Espírito os inspirava.
5Moravam em Jerusalém judeus devotos, de todas 
as nações do mundo. 6Quando ouviram o barulho, 
juntou-se a multidão, e todos ficaram confusos, pois 
cada um ouvia os discípulos falar em sua própria lín-
gua. 7Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses 
homens que estão falando não são todos galileus? 
8Como é que nós os escutamos na nossa própria 
língua? 9Nós que somos partos, medos e elamitas, 
habitantes da Mesopotâmia, da Judéia e da Capa-
dócia, do Ponto e da Ásia, 10da Frigia e da Panfília, do 
Egito e da parte da Líbia próxima de Cirene, também 
romanos que aqui residem; 11judeus e prosélitos, cre-
tenses e árabes, todos nós os escutamos anunciarem 
as maravilhas de Deus na nossa própria língua!”  
PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 104
R. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face 



renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu Deus e 
meu Senhor, como sois grande! Quão numerosas, ó 
Senhor, são vossas obras! Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!
R. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda face 
renovai.
2. Se tirais o seu respiro, elas perecem e voltam 
para o pó de onde vieram; enviais o vosso espírito e 
renascem e da terra toda a face renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure sempre, e alegre-
-se o Senhor em suas obras! Hoje seja-lhe agradável 
o meu canto, pois o Senhor é a minha grande alegria!

II LEITURA - 1Cor 12,3b-7.12-13
10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAULO 
AOS CORINTIOS - Irmãos: 3bNinguém pode dizer: 
Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito Santo. 4Há 
diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. 
5Há diversidade de ministérios, mas um mesmo é o 
Senhor. 6Há diferentes atividades, mas um mesmo 
Deus que realiza todas as coisas em todos. 7A cada 
um é dada a manifestação do Espírito em vista do 
bem comum. 12Como o corpo é um, embora tenha 
membros, e como todos os membros do corpo,  
embora sejam muitos, formam um só corpo, as-
sim também acontece com Cristo. 13De fato, todos 
nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos 
batizados num único corpo, e todos nós bebe-
mos de um único Espírito. PALAVRA DO SENHOR.

SEQUÊNCIA
1. Espírito de Deus, 
	 enviai dos céus 
	 um raio de luz!
2. Vinde, Pai dos pobres, 
	 dai aos corações 
	 vossos sete dons!
3. Consolo que acalma, 
	 hóspede da alma, 
	 doce alívio, vinde!
4. No labor descanso, 
	 na aflição remanso, 
     no calor aragem.
5. Enchei, luz bendita, 
    chama que crepita, 
    o íntimo de nós!

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (100º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
1. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos dons 
os corações dos fieis; e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

EVANGELHO - Jo 20,19-23
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO JOÃO - 19Ao anoitecer daquele dia, o 
primeiro da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos 
se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio 
deles, disse: “A paz esteja convosco”. 20Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os 
discípulos se alegraram por verem o Senhor. 21No-
vamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como 
o Pai me enviou, também eu vos envio”. 22E depois de 
ter dito isso, soprou sobre eles e disse:  “Recebei o 

Espírito Santo. 23A quem perdoardes os pecados, eles 
lhes serão perdoados; a quem os não perdoardes, 
eles lhe serão retidos”.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encar-
nou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos;   o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um 
só batismo para a remissão dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Caríssimos, neste dia em que o Espírito desce so-
bre a Igreja, abramos o coração à sua vinda e diga-
mos:
R. Enviai, Senhor, o vosso Espírito. 
1. Pelo clero, para que o Espírito Santo os ensine a 
falar de Jesus Cristo em linguagem compreensível 
aos homens de hoje, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos que amam a justiça, que lutam e sofrem pela 
liberdade e pela paz, para que o Espírito Santo torne 
mais firmes suas esperanças, rezemos ao Senhor...
3. Por aqueles que receberam o mesmo Espírito, para 
que, reconhecendo e aceitando as suas diferenças, 
vivam unidos numa só fé em Jesus Cristo, rezemos 
ao Senhor...      

(Outras intenções da comunidade)
ORAÇÃO PELA DIOCESE

Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo queremos 
ser peregrinos da esperança. Deus Filho, Jesus Cris-
to, vos adoramos pela nossa comunhão diocesana 
no presente e nos 60 anos de nossa Diocese. Deus 
Espírito Santo, vos adoramos pela missão realizada 
e pelo desafio de evangelizarmos as futuras gera-
ções. Nossa Senhora de Lourdes, Excelsa Padroeira, 
alcançai-nos a graça de sermos uma verdadeira 
FAMÍLIA DIOCESANA MISSIONÁRIA. Abençoai nossa 
Igreja Sinodal em comunhão, participação e missão. 
Que sejamos Igreja Hospital de Campanha e Igreja 
em saída, que a todos acolhe e anuncia com firmeza 
o nome de vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 
Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária, 
sem exclusão, indiferença, violência e guerras. E que 
Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, para 
fazermos vossa santa vontade. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA
1. As sementes que me deste e que não eram pra 
guardar pus no chão da minha vida, quis fazer 
frutificar.
Ref.: Dos meus dons que recebi pelo Espírito do 
amor, trago os frutos que colhi e em tua mesa 

6. Sem a luz que acode, 
	 nada o homem pode, 
   nenhum bem há nele.
7. Ao sujo lavai, 
	 ao seco regai, 
	 curai o doente!
8. Dobrai o que é duro, 
	 guiai no escuro, 
	 o frio aquecei.
9. Dai à vossa Igreja, 
    que espera e deseja, 
    vossos sete dons!
10. Dai em prêmio ao forte 
	 uma santa morte, 
	 alegria eterna! 
	 Amém! Amém!
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quero pôr. (bis)
2. Pelos campos deste mundo quero sempre se-
mear os talentos que me deste para eu mesmo 
cultivar. 
3. Quanto mais eu for plantando, mais terei para 
colher; quanto mais eu for colhendo, mais terei a 
oferecer.

Comentarista: No primeiro dia da semana, o Senhor 
soprou sobre os apóstolos e disse: recebei o Espírito 
Santo, cinquenta dias depois noutro domingo, eles 
viram o mesmo Espírito de Deus vir sobre a Igreja e 
chamas de fogo, e novamente aqui estamos pedindo 
o dom do alto:
R. Vosso Espírito me guie Senhor!
1. Fazei-me cedo sentir vosso amor, porque em vós 
coloquei a esperança! Indicai-me o caminho a seguir, 
pois a vós eu elevo a minha alma! 
2. Libertai-me dos meus inimigos, porque sois meu 
refúgio, Senhor! Vossa vontade ensinai-me a cumprir, 
porque sois o meu Deus e Senhor! 
3. Vosso Espírito bom me dirija e me guie por ter-
ra bem plana! Por vosso nome e por vosso amor, 
conservai, renovai minha vida! Pela vossa justiça e 
clemência, arrancai a minha alma da angústia!
17.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, pela ação do Espírito 
Santo, renova-se o Sacrifício de Nosso Senhor, em-
bora não participemos da Missa neste dia, recebere-
mos agora sobre o altar a Eucaristia, onde o mesmo 
Senhor, que se entregou por nós, permanece sob os 
véus dos Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em mim, 
irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, mis-
tério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou me-
morial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, O Espírito Santo descido sobre os  
Apóstolos reunidos em oração é o cumprimento da 
promessa de que, subindo aos céus, não deixa-nos 
órfãos mas derramaria sobre a Igreja o Divino Defen-
sor, o Consolador, o Santificador que nos ensinaria 
todas as coisas. Suplicamos  que infunda à cada dia 
em nossos corações tamanha graça. E diante do 
Mistério de teu Sacramento que o teu Espírito aja em 
tua Igreja e em teus fiéis para serem verdadeiras 
testemunhas de tua presença no mundo e todos te 
proclamem com seu Deus e Senhor.

JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. Jesus 

Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.

1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, Se-
nhor.

P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais pura 
alegria, porque Jesus Cristo, com sua morte nos deu 
nova vida e com sua ressurreição fortaleceu nossa 
esperança.

P. Senhor Jesus Cristo, vinde em socorro do vosso 
povo. Derramai em nossos corações o vosso Espírito 
para que, enquanto aguardamos a plena manifes-
tação do vosso Reino, trabalhemos para torná-lo 
realidade no aqui e agora da nossa vida e da nossa 
história. 
T. Bendito seja o nome do Senhor.

P. Senhor Jesus Cristo, tornai o nosso coração sem-
pre aberto à ação da graça de Deus, a fim de que 
aconteça a nossa conversão.
T. Bendito seja o nome do Senhor.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, que 
descendo à mansão dos mortos anunciastes a sal-
vação esperada, lembrai-vos nos que partiram desta 
vida (N) esperando em ti.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P.  Dignai-vos, ó Pai, receber a nossa gratidão e der-
ramar o vosso Espírito sobre esta Assembléia, redi-
mida pelo Sangue de Jesus. Dai-nos coragem para 
proclamar bem alto a sua Ressurreição, esperando 
vossa vinda gloriosa.

T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)
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22. COMUNHÃO I	 (102° Enc.)
1. Senhor, vem dar-nos sabedoria Que faz ter 
tudo como Deus quis. E assim faremos da Euca-
ristia O grande meio de ser feliz.
Ref.: Dá-nos, Senhor, Esses dons, essa luz E nós 
veremos Que pão é Jesus! 
2. Dá-nos, Senhor, o entendimento Que tudo 
ajuda a compreender. Para nós vermos como é 
alimento O pão e o vinho que Deus quer ser.
3. Senhor, vem dar-nos divina ciência que, como 
o eterno, faz ver sem véus. Tu vês por fora. Deus 
vê a essência Pensas que é pão, mas é nosso 
Deus.
4. Dá-nos, Senhor, o Teu conselho, Que nos faz 
sábios para guiar. Homem, mulher, jovem e velho 
Nós guiaremos ao Santo Altar.
5. Senhor, vem dar-nos a fortaleza A santa for-
ça do coração. Só quem vencer vai sentar-se à 
mesa. Para quem luta, Deus quer o pão.
6. Dá-nos, Senhor, filial piedade, A doce forma de 
amar enfim. Para que amemos quem, na verdade 
Aqui amou-nos até o fim.
7. Dá-nos, enfim, temor sublime De não amá-los 
como convém. O Cristo-Hóstia, que nos redime O 
Pai celeste, que nos quer bem.

COMUNHÃO I
1. Teu amor vai além da medida, se a medida é 
o meu próprio pensar. O teu sonho é partilha e 
convida todo ser a saber partilhar.
R. Teu amor é de Pai e de Filho, sem limite, é de 
eterno vigor; é de Espírito Santo teu brilho, é total 
comunhão teu amor!
2. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso fazer. O universo confirma que a vida 
é o sublime destino do ser.
3. Teu amor vai além da medida, se a medida é 
o que posso dizer. Minha voz é tão frágil, partida, 
só tua voz é que ensina a viver.
4. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que sei merecer. Meu sustento, razão, minha lida, 
só tuas mãos é que podem manter.
5. Teu amor vai além da medida, se a medida 
é meu próprio querer. Quero a paz nesta terra 
sofrida, e tu queres o céu estender.
22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Ó Deus, que enriqueceis a Igreja com os bens 
do céu, conservai-a em vossa graça, para que 
o dom do alto, o Espírito Santo, nela continue 
sendo sua força, e o alimento espiritual que re-
cebemos aperfeiçoe em nós a obra da redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus, o Pai das luzes, que hoje iluminou os 
corações dos discípulos, derramando sobre 
eles o Espírito Santo, vos conceda a alegria de 
sua bênção e a plenitude dos dons do mesmo 
Espírito.T. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo admirável sobre 
os discípulos, por seu poder purifique os vossos 
corações de todo mal e vos ilumine com o es-
plendor da sua luz.T. Amém.
P. Aquele que na proclamação de uma só fé reu-
niu a diversidade das línguas vos faça perseverar 
na mesma fé e por ela passar da esperança à 
plena visão.T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.Aleluia, aleluia.
T. Graças a Deus. Aleluia, aleluia.

CANTO FINAL
Ref.: A nós descei divina luz! A nós descei divina 
luz! Em nossas almas acendei o amor, o amor 
de Jesus.
1. Vinde Santo Espírito, e do céu mandai. De tua 
luz um raio! De tua luz um raio! 
2. Vinde, Pai dos pobres, doador dos dons. Luz 
dos corações! Luz dos corações! 
3. Grande defensor, em nós habitai. E nos confor-
tai! E nos confortai! 
4. Na fadiga pouso, no ardor brandura. E na dor 
ternura! E na dor ternura!

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ar- dor 
missionário, venho diante de Ti, no teu altar,
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te
com espírito de gratidão, honestidade e parti- 
lha. Nesta entrega tens também a minha vida!
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada
vez mais, consciência da minha vida de cristão,
para que eu viva em comunhão e participação,
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.

Com a celebração de Pentecostes, termina-se o Tempo Pascal. Tendo 
feita a última celebração do dia na  igreja, o Círio Pascal é apagado e 
guardado junto ao batistério, em lugar de honra, afim de ser usado 
nos batismos durante o ano.


